(XXIV Domingo do Tempo Comum) 

Homilia de 12 de setembro de 2004

Primeira Leitura (Ex 32,7-11..13-14)

Segunda Leitura (1Tm1,12-17)

Evangelho (Lc15,1-32)

Meus queridos irmãos e irmãs,

O Evangelho de hoje pode ser dividido em duas grandes partes: a primeira trata do valor do reencontro e a segunda, do reencontro do filho que estava perdido. A parábola revela também os diferentes tipos de conflitos de muitas famílias e muitas comunidades. É uma caminhada muitas vezes difícil a de trabalhar e lutar para manter o emprego e, no final do mês, fazer com que o salário dê para pagar as contas; educar os filhos ( quem os tem (; enfim, conviver torna a vida, muitas vezes, exigente. 

Na Primeira Leitura nós ouvimos que o povo de Deus fez uma longa caminhada depois da saída da escravidão do Egito. Como esta caminhada foi dura e cansativa, muitas vezes o povo abandonou Deus para procurar os ídolos. Pensavam que procurando outros deuses iriam conseguir melhorar a dificuldade da vida. Isto acontece, também, com as pessoas que mudam de religião, pensando que o fato de mudar de religião vai tornar as coisas mais fáceis.

Na Segunda Leitura, Paulo diz que a sua caminhada foi uma caminhada de perseguição contra muita gente, de violência e de blasfêmia, até que um dia ele descobriu em sua vida Cristo Jesus, que mudou totalmente a sua existência. 

No Evangelho nós escutamos a parábola do Filho Pródigo, que pode ser também chamada de Pai Misericordioso. O filho mais novo pede a sua parte da herança porque quer liberdade. Nós sabemos que as famílias, muitas vezes, impõem algemas e, na sua tentativa de quebrar as algemas familiares, ele, também, rompe com os laços. Longe de casa, depois de esbanjar tudo que tem, cai no vazio, no sofrimento e pensa em retornar. Quantas vezes, também só através do sofrimento e da dificuldade é que a gente pára pra pensar na nossa vida, para retomar o caminho? E assim ele faz. Vai dizendo ao pai: “Pai, pequei contra ti e contra o céu, não sou digno de ser chamado de teu filho, trata-me como alguns dos seus empregados”, porque pensava que seu pai ia tratá-lo conforme seu merecimento. Se tivesse sido bonzinho, ia ser recompensado, como agiu mal, pensa que vai ser castigado. E este filho descobre um pai diferente, que quando o vê se aproximando corre ao seu encontro, abraça-o, cobre-o de beijos, coloca o anel no seu dedo, roupa limpa, sandálias aos pés e, diz o Evangelho, o pai encheu-se de compaixão, que quer dizer, sofreu junto com o filho, por amor. O pai se emocionou ao ver o filho de volta, se alegrou e fez uma festa. 

O irmão mais velho, por sua vez, é trabalhador mas também quer que o pai seja duro com aquele que erra, que deve castigar aquele que erra. Por isto, se aproximando da casa, ouvindo a música, não quis entrar para participar. Quando o pai vai ao seu encontro e explica os seus motivos ele diz: “Este é o teu filho que gastou seus bens com prostitutas.”  Além da raiva, ele exclui o próprio irmão.

A parábola que Jesus nos conta nos faz questionar quais são as imagens de Deus que nós carregamos. Será que nós não negamos a imagem de Deus como este filho mais novo ou do irmão mais velho, pensando muitas vezes em um Deus castigador, um Deus severo, um Deus duro que nos trata conforme o nosso merecimento? E Jesus mostra aqui um Deus totalmente diferente, um Deus de bondade, de carinho, de ternura, um Deus misericordioso, sempre pronto a perdoar. Um Deus que sempre olha, esperando que aqueles que se afastaram voltem. E quando voltam este Deus abre os braços, corre e beija, abraça e não quer nem saber muito da nossa condição de culpa. 

O filho que já trazia decorado aquilo que ele ia dizer para o pai: “Pai, pequei contra o céu e contra ti”, nem é escutado pelo pai. Porque o que importa para Deus, muito mais do que a nossa facção de culpa, é que nós retomemos o caminho, que nós possamos alcançar a dignidade e a felicidade perdida. O Pai Deus é aquele que se alegra e festeja a nossa volta.

Por isto, queridos irmãos e irmãs, qual é a imagem que nós fazemos de Deus? Igual à do filho mais novo, do irmão mais velho ou a imagem de Deus revelado, por Jesus Cristo?

Nós, quando quebramos as algemas, pois as algemas nós precisamos quebrar, muitas vezes, também rompemos os laços. O filho ao voltar refaz os laços com a sua família, ele refaz os laços com Deus. 

Pensemos um pouquinho. Estou carregando a imagem bonita de Deus, que Jesus revelou, ou a caricatura e imagem distorcida de Deus? Quais são as algemas que nós precisamos quebrar? Quais são os laços que nós quebramos e que precisam ser refeitos? Como anda a minha vida, neste momento? Minha vida está confusa? Se as minhas relações estão difíceis, eu posso tornar a minha vida cada vez mais difícil. Se eu vivo da mentira, posso fazer da minha vida uma grande mentira. Quantas vezes, na confusão, você perdeu seu rumo? Como está minha vida, neste momento? 

Cada um de vocês quando chegou aqui na Igreja, recebeu um papel, onde está escrito: “Viver para a fé”. Agora, vocês vão receber canetas e, com muita sinceridade, vamos apresentar isto a Deus, escrevendo, o que é viver para mim, neste momento.
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